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RESUMO
Testes de casa de vegetação revelaram ser um

potyvirus isolado de cunhã, Clitoria ternatea L" trans-
mitido por ferramentas utilizadas no corte de plantas
doentes seguido do corte de plantas sadias. Plantas
de cunhã sistemicamente infetadas pelo vírus apre-
sentaram redução nos seguintes parâmetros avalia-
dos: altura, peso verde, peso feno e matéria seca,
quando comparados com plantas sadias cultivadas
nas mesmas condições, Dependendo do experimento
e época de avaliação, as diferenças observadas apre-
sentaram as seguintes variações: Altura 214,3 - 40,2%;
peso verde 10,6 - 39,2%; peso feno 18,28 - 45,7% e

matéria seca 5,31 - 18,55%. Por outro lado, o vírus

induziu aumentos do teor de proteína, variando de
23,3 - 51,2% nas plantas infetadas quando compara-

das às testemunhas. Aumento correspondente não foi

observado quando se analisou a quantidade de pro-
teína por planta, devido a grande redução de massa
verde, nas plantas infetadas. Estudos sorológicos mos-
traram ser o vírus relacionado, porém distintos do ví-
rus do mosaico comum do feijoeiro e do vírus do

mosaico do caupi "blackeye",

SUMMARY
Green house studies showed that a vírus isolated

from Clitoria ternatea was transmitted by cutting tools
used to cut infected plants followed by cutting health
C. ternatea plants. Plants of C. ternatea systemícally
infected with lhe virus showed reduction in their height,
green weight, hay weight and drought mass, when
compared wíth health plants cultivated at the same
conditions. Depending on lhe experíment and evaluation
time, lhe differences presentted lhe followíng variatíons:
height 14,3 - 40,2%; green weight 10,6 - 39,2%; hay

weight 18,28 - 45,7% and drought mass 5,31 -18,55%.

On lhe other hand, the vírus induced an increase in
proteín ratio varying from 23,3 to 51,2% in lhe infected
plants when compared wíth lhe health ones maintained
as controlo The increase was not detected when lhe
quantity of protein was analysed by plant, due to the

great reduction of lhe green mass in lhe infected plants.
Serologícal studies showed that lhe vírus is related to
but distinct from bean common mosaic and blackeye
cowpea mosaic viruses.
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INTRODUÇÃO
Clitoria ternatea L., vulgarmente co-

nhecida por cunhá ou espeluia, é uma le-
guminosa tropical que floresce durante qua-
se todo o ano em regiões tropicais (BRAGA3;
CROWDER4). Possui boa resistência à se-
ca, mas adapta-se melhor em solos com
boa disponibilidade de água.

Com a descoberta da importância da
cunhá para pecuária do Nordeste brasilei-
ro, várias pesquisas vêm sendo desenvol-
vidas pela necessidade de maiores infor-
mações sobre seu nível tecnológico, tratos
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dos com o inóculo.
Folhas de uma planta de cunhã artifi-

cialmente inoculada e exibindo mosaico em
casa de vegetação, foram usadas para ino-
cular Chenopodium amaranticolor Goste
& Reyn, hospedeiro de lesões locais do
vírus (FLORINO06). Visando sua purifica-
ção biológica, o vírus foi reisolado em cu-
nhã, a partir de uma única lesão em folhas
de C. amaranticolor.

Estudos sorológicos com extratos de
folhas de cunhã infetadas pelo vírus foram
realizados mediante teste de dupla difusão
em meio de agar, envolvendo anti-soros
específicos para os seguintes vírus: "cow-
pea mosaic virus" (CpMV, vírus do mosai-
co do caupi); "cowpea severe mosaic virus"
(CpSMV, vírus do mosaico severo do cau-
pi); Cucumovirus: "cucumber mosaic vi-
rus" (CMV, vírus do mosaico do pepino);
Potyvirus: "bean common mosaíc virus"
(BCMV, vírus do mosaico comum do fei-

joeiro), "blackeye cowpea mosaic virus"
(BICMV, vírus do mosaico do caupi blacke-
ye), "papaya ringspot virus type-W"
(PRSV-W, vírus da mancha anelar do ma-
moeiro tipo Melancia), "potato virus V" (PVV,
vírus V da batatinha), "soybean mosaic ví-
rus" (SoyMV, vírus do mosaico da soja) e
"watermelon mosaic virus-2" (WMV-2, vírus-2
do mosaico da melancia); e Tymovirus:
"clitoria yellow vein vírus" (CVVV, vírus do
amarelecimento das nervuras da Clitoria).
Os testes com os anti-soros para os poty-
virus e o cucumovirus foram realizados em
meio contendo 0,85% de agar Noble, 0,5%
de dodecilsulfato de sódio (SOS) e 1,0%
de NaN3, enquanto que os testes com os
anti-soros para os comovirus e o tymovirus
foram efetuados em meio sem o detergen-
te SOS, de acordo com metodologia des-
crita por LIMA & NELSON10 e LIMA8.

culturais e controles sanitários adequados
ao seu cultivo, em virtude da escassa lite-
ratura pertinente.

Poucos são os casos de doenças re-
gistradas em cunhã, sobretudo as causa-
das por vírus. BOCK et al.2 constataram
em Quênia, África um vírus que o denomi-
naram de "clitoria yellow vein virus" (CIMV,
vírus do amarelecimento das nervuras da
clitoria) e o classificaram como Tymovirus
com base nas suas características morfoló-
gicas, físicas e biológicas. Referido traba-
lho parece constituir o primeiro relato de
vírus nesta leguminosa. Em seguida, SRI-
VASTAVA et al.14 constataram a incidên-
cia de um outro vírus, na índia, ocasionan-
do sintomas de mosaico, deformação e re-
dução da lâmina foliar de cunhã.

No presente trabalho, um vírus isolado
de plantas de cunhã naturalmente infeta-
das no Estado do Ceará, foi considerado
como membro do grupo potyvirus com ba-
se em estudos sorológicos, ao tempo em
que se estudou a possibilidade da sua trans-
missão por ferramentas utilizadas no corte
de plantas doentes seguido do corte de plan-
tas sadias e seus efeitos em cunhã. Parte
dos resultados desta pesquisa foi apresen-
tada em Congresso e ~ublicada na forma
de resumo (LIMA et ai. ).

MATERIAL E MÉTODOS

Isolamento e Estudos Sorológicos do Ví-
rus

Amostras foliares coletadas de plantas
de cunhã exibindo sintomas de mosaico em
campo experimental do Campus do Pici,
da Universidade Federal do Ceará, foram
usadas para inocular plantas jovens de cu-
nhã mantida em casa de vegetação. O inó-
culo foi preparado através da maceração
de folhas com bons sintomas, na presença
de solução tampão de fosfato O,O5M, pH
7,5, na proporção de 1:2 (p/v), e filtração,
em gaze dupla, do extrato obtido. Ao filtra-
do fo adicionado pequena quantidade de
carborundum e as inoculações foram afe-
tuadas pela fricção das superfícies adaxiais
das folhas com pedaços de gazes embebi-

Transmissão do Vírus Através de Ferra-
mentas de Corte - ~

Devido a importância da cunhã como
forrageira e a necessidade de repetidos cor-
tes para produção de feno, foi realizado um
estudo sobre a transmissibilidade do vírus,
envolvendo ferramentas utilizadas no cor-
te. Para tanto 60 plantas foram cultivadas
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em condições de casa de vegetação, distri-
buidas em 10 vasos. As plantas foram cor-
tadas 28 dias após o plantio, com uma faca
usada anteriormente no corte de uma úni-
ca planta infetada pelo vírus. Após o corte,
as mesmas foram mantidas para produção
de nova parte aérea e observadas com re-
lação ao aparecimento de sintomas.

Avaliação dos Efeitos Causados pelo Ví-
rus
Com o objetivo de verificar os efeitos do
vírus na altura, peso verde, peso feno, teor
de proteína bruta e matéria seca de plan-
tas de C. ternatea, dois experimentos fo-
ram conduzidos, em condições de casa de
vegetação em épocas distintas. Cada ex-
perimento foi constituido por 10 vasos, con-
tendo três plantas cada um. A metade das
plantas (15) de cada experimento foi inocu-
lada com o vírus, 13 dias após o plantio, e
a outra metade foi mantida como testemu-
nha. Dois cortes foram realizados em cada
experimento, ocorrendo o primeiro, 60 dias
após a inoculação e o segundo 30 dias
após o primeiro.
Após cada corte, foram determinados altu-
ra, peso verde, peso feno, percentagem de
matéria seca e de proteína, seguindo as
normas da AOAC1. A altura foi determina-
da através de cinco medidas feitas para
cada vaso, usando-se para cada três plan-
tas, cinco galhos colhidos aleatoriamente.
As plantas de cada vaso foram cortadas e
pesadas para determinação do peso verde
e, em seguida, foram levadas para uma
estufa de circulação forçada a 650C, até
adquirirem o peso constante (peso feno).
Após a determinação do peso feno de ca-
da grupo de três plantas, as plantas inocu-
ladas foram misturadas e retirada uma úni-
ca amostra para a determinação do teor de
proteína e matéria seca. O mesmo foi rea-
lizado com as plantas sadias.

do BCMV e do BICMV, e não relacionado
com PRSV-W, PVY, SoyMV e WMV-2. Ne-
nhuma reação foi observada entre o vírus
e os anti-soros específicos para os Como-
e Tymovirus usados, evidenciando a au-
sência de mistura de infecção com referi-
dos vírus. É comum o relacionamento so-
rológico entre membros do grupo potyvirus
e nenhum caso de relacionamento soroló-
gico tem sido observado entre potyvirus e
vírus pertencentes a outros grupos (PU R-
CIFULL & BA TCHELOR 13; LIMA et al.11, 12.

O vírus mostrou ser transmitido por fer-
ramentas utilizadas no corte. Das 60 plan-
tas cortadas, seis foram infetadas pelo ví-
rus e apresentaram seus sintomas caracte-
rísticos, com a formação de mosaico logo
no início da brot~ção nova, tendo sido a
presença do vírus confirmada mediante tes-
tes sorológicos com anti-soro para BCMV.
Tais plantas apresentaram um mosaico mais
intenso, acompanhado de rugosidade, quan-
do comparado com os sintomas apresenta-
dos pelas plantas inoculadas mecanicamen-
te. Desta forma, toda precaução deve ser
tomada para evitar a inoculação deste ví-
rus em áreas cultivadas com cunhã, visto
ser a mesma destinada a fins forrageiros e
produção de feno, requerendo. portanto, a
necessidade de repetidos cortes durante seu
período de cultivo. Assim sendo, o vírus
poderia ser disseminado, num curto perío-
do de tempo, dentro de uma grande área
cultivada. Embora a percentagem de trans-
missão deste vírus por sementes de cunhã
tenha se mostrado baixa (FLORINDO6), as
mesmas podem desempenhar papel de gran-
de importância na epidemiologia desta vi-
rose, uma vez que as sementes infetadas
irão constituir fontes primárias de inóculo,
aleatoriamente distribuídas dentro de uma
cultura, facilitando a sua disseminação se-
cundária por outros meios, inclusive ferra-
menta de corte.

O potyvirus teve bastante influência so-
bre o crescimento das plantas inoculadas,
as quais mostraram um aspecto de estiola-
mento caracterizado por caules finos e fra-
cos, quando comparadas com aquelas são
inoculadas (testemunha), havendo sua flo-
ração ocorrido uma semana depois da flo-

RESULTADOS E DISCUSSÃO
OS resultados dos testes sorológicos

revelaram que o vírus isolado de C. terna-
tea, no Ceará, trata-se de um potyvirus so-
rologicamente relacionado, porém distinto
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TABELA 1 - Médias relativas aos dados obtidos para altura, peso verde, peso feno, matéria
seca e proteína da matéria seca de plantas de Clitoria ternatea L" infetadas
por um potyvirus e de plantas sadias,

Experimento Experimento
Parâme-

iras 1 Q corte 2Q corte 1 Q corte 2Q corte

PIo c/vírus

PIo sadias

Diferenças

% de Redução

1,02

1,22

0,20*

16,40

0,78

1,05

0,27*

25,70

1,20

1,40

0,20*

14,30

0,61

1,02

0.41*

Altura

(m)

PIo c/vírus

PIo sadias

Diferenças
% de Redução

25,00

32,42
742*,

22,80

11,52

12,90

1,46

10.60

22,60

37,14

14,53*

39,20

Peso verde

(g)/planta

16,59

5,43*

32,70

6,32

9,79

3,47*

35,44

3,04

3,72

0,67

18,28

6,64

11,60

4,90*

42,70

2,03

3,74

1,71

45,70

Peso ferlo

(g)/planta

PIo c/vírus

PIo sadias

Difrenças

% de Redução

PIo c/vírus

PIo sadias

Diferenças

% de Redução

22,

26,

4,

16,

24

27

3

11

25,

27,

1,

5,

15,58

19,13

3,55

18.55

Matéria

seca (%)

17,

13,

4,

33,

17,

14,

3,

23,

18,25

14,05

4,20

29,90

Proteína
(0/- \

16,40

8,20

51,20

PIo c/vírus

PIo sadias

Diferenças

% de Aumento

PIo c/vírus

PIo sadias

Diferenças

% de Redução

0,98

1,14

0,16

14,00

0,48

0,50

0,02

4,00

1,05

1,41

0,36

25,55

0,43

0,52

0,09

17,30

Proteína

(g)/planta

* - Significativo pelo teste "t", ao nível de 5% de probabilidade.
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32
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,30

,25
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66

10

44

31

60

20

40

30
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infecção do TMV (vírus do mosaico do fu-
mo), quando muito, acarreta um aumento
de 30% de proteína solúvel de plantas de
fumo, Nicotiana tabacum L. Desta forma,
torna-se difícil, ou mesmo impossível, emi-
tir opiniões generalizadas sobre a influên-
cia das infecções virais sobre o metabolis-
mo das proteínas das plantas infetadas.

ração das plantas sadias.
As alturas médias das plantas infeta-

das pelo ví rus apresentaram variações con-
sideráveis nos dois períodos de cada expe-
rimento, mostrando-se, no entanto, sempre
inferiores às alturas das plantas sadias. Da
mesma forma, a produção de massa verde
e, consequentemente, o rendimento de fe-
no foram grandemente reduzidos pela in-
fecção viral (Tabela 1). As plantas infeta-
das pelo vírus tenderam a apresentar maior
teor de proteína e menor percentual de ma-
téria seca. No entanto, em termos de pro-
teína por planta, as sadias superaram as
infetadas pelo vírus (Tabela 1).

As médias dos dados relativos à altura,
peso verde, peso feno, matéria seca e teor
de proteína na matéria seca das plantas
infetadas e das plantas sadias de ambos
os experimentos encontram-se na Tabela
1. As diferenças entre os dados obtidos
para plantas infetadas e plantas sadias bem
como os percentuais de redução ou au-
mento foram determinados para cada parâ-
metro e estão, também, relacionadas na
Tabela 1. Embora as plantas infetadas ha-
jam apresentado reduções no peso verde e
peso feno, quando comparadas com plan-
tas sadias (Tabela 1), somente nos primei-
ros cortes de ambos experimentos nota-
ram-se diferenças estatisticamente signifi-
cativas. As plantas infetadas pelo vírus ten-
deram a apresentar maior teor de proteína
e menor percentual de matéria seca. No
entanto, em termos de proteína por planta,
as sadias superaram as infetadas. (Tabela
1). O aumento na percentagem de proteína
poderá ser resultante da presença do gran-
de número de inclusões formadas pelo poty-
virus em estudo (LIMA et al.9). Segundo
HIBERT & McDONALD7; EDWARDSON4;
LIMA et al.8 as inclusões citoplasmáticas
induzidas pelos potyvirus nas células hos-
pedeiras são de natureza protéica. Toda-
via, nada se pode afirmar sobre qualquer
benefício deste aumento percentual de pro-
teína para a alimentação animal, principal-
mente para os monogástricos, dada a ine-
xistência de informações sobre a digestibi-
lidade e valor biológico das proteínas das
inclusões. Segundo GOODMAN et al.6, uma

CONCLUSÕES
1 - O vírus isolado de C. ternatea no

Ceará é um membro do grupo poty-
virus, sorologicamente relacionado
ao vírus do mosaico comum do fei-
joeiro;

2 - O vírus é capaz de ocasionar sé-
rias reduções na altura, peso ver-
de, peso feno e matéria seca de
plantas de C. ternatea;

3 - O vírus induz um aumento no teor
de proteínas das plantas infetadas,
possivelmente, em consequência da
grande massa de inclusões de na-
tureza proteica produzida no cito-
plasma das células. No entanto, em
termos de proteína por planta, as
plantas sadias superam as infetadas;

4 - As ferramentas de corte funcionam
como eficiente forma de dissemi-
nação do vírus de plantas doentes
para sadias. Desta forma, toda pre-
caução deve ser tomada para evi-
tar a introdução do vírus em cam-
pos de cunhã, visto ser a mesma,
normalmente, destinada a produção
de feno, requerendo repetidos cor-
tes durante seu período de cultivo.
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